
As mais difíceis ta­

rafas da vida são in­

glórias. Há mais me­

recimento na arte de

poupar um escudo do

que na habilidade de

gastar um milhão.
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E t t t- AS .. AUTOMOTORAS. ttl
não apareceram!

T1NHA'M ]?l:Om�t!do fazer
a sua apariçao sensa­

cional rio dia 31 de Mar­
ço. Já a data tinha o

seu quê de estranhável. ,Ao
nosso cepticismo latente,
juntava-ee a velha supers­
tição de que «trabalho come­

çado no último dia da se­

mana ou do mês ... »
Até hoje, só conseguimos

ler, vagas· explicações do­

malogro de mais este desi­
derando do Algarve. '

Dizia-se que devido a in­

compatibllidade com o ho­
rário do «foguete» ainda
não fora possível estabele­
cer- o horário conveniente.
Mais urn fatalismo tremendo
impende. sobre

-

esta pobre
Província a quem os me­

lhoramentos são anuncia­
dos, prometidos; quase as-

José Barão

S·OB a profíclente e hab I di­
recção de José B<irão. apa­

receu o «Jornal do Algarve»
que. embora publicado num

extremo da Províncta, se ocu­

pa e de forma interessantíssi­

ma e desusada de todos os in'

teresses e valores da mesma.

Só podemo!' gritar lhe. com
alma e com fé: - Muito bem.
José Barão l

�

E' porque nós temos a ideia
e a convicção de que a im­

prensa não pode só consagrar
-se a coisas de espírito. mas

agitar problemas sociais. eco­

nómicos. financeiros. enfim.
tudo o que representa relevo
das forças vivas e actuantes

na riqueza e progresso do Al­
garve.
E' tempo de. para exigir'

mos que as nossas reínvídíca-

(Continuação na 2 a página)

Feira Popular
em FARO

EM bf'ndício da Casa dos
Rôpazes vai realizar­

-se nesta cidade uma Feira
Popular, du r a n te os meses
de Junho. Julho e Agosto,
por iniciativa do Presiden­
te da DIrecção daqula be­
nemérita instituição, sr.

Capitão Carlos .:-1:arques
Loureiro.
Não podemos deixar de

louvar tão m agn ifrca ini­
ciativa, dados os fins be
nemerentes a que se desti­
na - auxiliar uma institui­
Ção de reconhecida utilida­
de social.

- segurados é depois ..• lique­
fazem-se; evolam-se, to­
mam-se evanescentes!
Há anos que sonhamos

com urna aproximação da

capital do País, no louvável
propósito de atrairmos às
belezas naturais e climáti­
cas com que Deus nos brin­
dou, a massa turística na­

cional e estrangeira que,
nos tempos correntes, es­

pera sofregamente um fim
de semana para se descon­
trair e esquecer por algu­
mas horas, o esforço que
!? ritmo da vida moderna

impõe.
Há anos que aspiramos

a urn encurtamento de ho­
rários que reduza, o tempo
que temos de perder para
ir a Lisboa tratar de qual­
quer problema urgente ou

de rápida resolução.
Anunciam-nos finalmente

uma solução que, sem ser

ideal - lembremo-nos que
para o Norte há comboios

que transpõem 343 quiló-'
metros em pouco mais de 3
horas - correspondia, mo­
destamente, aos nossos an­

seios.
Já se futuravam facilida-

DIRECTOR

ASPE(TOS

E PKOPAGANDA

{Continuação na 4,· página]

Âssistência médica
às populações
de Almancil
e Querença

'pOR acordo celebrado entre

a Câmara Municipal e a

Santa Casa da Misericórdia,
I de Loulé. passou esta Institul­
ção de Assistência. por inter­
médio dos clínicos do seu

Hospital. a prestar assistência
clínica às populações da área
das freguer.ias de Almancil e

Quer¡>nça. promovendo:
a] O tratamento de doen­

tes pobres e indigentes;
b] a verificação de óbitos;

(Continuação na 4,· página

E S c I a It e c i m e n to
sobre o servi¡o d� automotoras direclas

Lisboa-Algarve
Pede-nos a «Casa do Al­

garve» em Lisboa que torne­
mos público o seguinte cornu­
nicado:

«Tendo chegado à «Casa
do Algarve» numerosos pedi­
dos de esclarecimentos sobre
o facto de não ter sido inau­

gurado no dia 31 de Março;
findo. como estava previsto. o
serviço de automotoras dire­
ctas Ltsboa-Alqarve., a mesma

informa que. por virtude de a

C. P. ter g�ntilmente acedido .

aos pedidos f6rmulildos para
que a partida de Lisboa. na

parte da tarde. fosse retardada
em 50 minutos, afim de dar
ligilção ao comboio «Foguete».
vindo do Norte. e ainda esta­

belecer uma paragem na esta­

ção de São Marcos da Serra.
o que inicialmente não estava.

previsto. se tornou necessário
um novo estudo dos horários
já feitos. o que fez retardar
por alguns dias a inauguração
do referido serviço».

de l.oulél
ASSISTI, há dias. n�m café

_
da cidade de Faro. à

controvérsia entre duas. pes­
soas do norte do País, cujo
terna versava o aspecto de
Loulé. Uma dessas pessoas di­
zia que Loulé era. na aparên-

.

cia uma cidade de casas ter:"
reas; a outra. pelo 'contrário.
afirmava que era uma aldeia
'de casas altas. A reforcar às
seus argumentos. dizia a pi i­
meira: levei cerca de três mi­

nutos a atravessar a vila, com

o automóvel em bom anda­
mento; a segunda retorquia:
pois eu não gilstei mais que
um minuto. sem que a marcha
fesse acelerada.

E ambas tinham razão, ou

melhor. ambos tinham razão,
visto tratar-se de cavalheiros.
O primeiro f zera o trajecto

(Contínuação na 28 página)

ATRAZ'O
in oolu n l á ri o

POR motivo da instalação de '

uma moderna máquina de
compostção Ymecânica Inter­
type. que transtornou a orgâ
nica dos serviços na oficina
onde é composto e impresso
o nosso jornal. sai o presente
número com 2 dias de atrazo,
do que pedimos desculpa aos

nossos prezados assinantes ..

S e s s ã 0-

de propagallcla
PROMOVIDA pela «Pan

AmericenWorld A;rw"ys
realizou - se na passada 4,· fei­
ra. uma sessão cinematográfica
de propaganda. em que foram
ex.bidos ínteressantes doéu­
mentários e feito o reclame
dos magnificos recursos dos
aviões e carreíras daquela co­

nhecida companhia.
Só . é de lamentar que não

Fesse permitido mais cedo a

entrada no cinema. evitando
assim cenas pouco convenien­
tes e os justiflcados protestos
do público que compareceu
pontualmente.
O sr. Manuel Arcanjo Vie­

gas. agente em Faro da Pan
American teve a bondade de
nos enviar um amável convite.

JOSÉ M":'RIA DA PIEDADE BARROS

A grande Comissão reorqaniaadora

.. ·1�

,

da CASA DO ALGARVE
========================================�==�=====,======�,==========

'h�o�enageãa� com um almoço' de c�h-rrãt�r-�i��'çã�-
a que'· presidiu o sr. Almirante Mandes Cabeçadas

Grande Comrssào R<!org inlzad<Jca da Casa do Algarve. donde saiu, em 20 de Fevereiro
de 1946. a Comissão Executive que fa, homenageada em 31 de M irço, constituida pelos
actuais sócios beneméritos. Ex.m .s Srs.: Dr. Amadeu Ferreire d'Almeida {Presidente}; Dr.
José Aboim de A;censão C>l1treiras (Vice-Presidentel; Dr. Virgilio Passos 11." Secretêrio},
Joaquim António Nunes 2.° Secretério} e [erôntmo Gregório Marcos (Tesoureiro). Na
grbvura figuram. da esquerda para a direita: Sentedos : Jerónimo Maccos, Dr. Virgilio
Passos , Dr, A ne lea Fsrreice d' Almeid�, Almirallte José M!ndes Cabeçadas, Dr. Miguel
R imalho·O tigão e Joaquim A 1tónin Nu tes, D! pé: José Fernendes Mascarenh,.s, Luís
B<Jnifácin. J >a Juim do N isctmento CnIJinh), E 19. A�'1H'ld') Pires de Lima. Mário Bar.
reiros Nogueira. A. Pires G terreiro, [ullño Q tinttnhn, Dr. Semtob S<!querra, Ildefonso Or-

tigão Pues e Prof. JO$é Francisco Cabrita

COM a pre
sença ue

algumas de­
zenas de con­
vivas e presí­
drda pelo sr

a lmi ra n te Jo­
sé M e n d e r-­

Cabeçadas,
rea I i z ou - se

como fora
anunciado,
no. passado
dia 31; a fest.:
de homena­
gem aos com

ponentes di'
Grande Co
missão Reor�
ganizador:
d a CASA nI

ALGARVE.
em 1946, os

ilustres al�ar­
vios srs. Drs.
Amadeu Fer­
reira de AI­
me id a. José
Aboim, As­
cen- ão Con­
treiras, VIrgi­
lio Passos¡ e Joaquim An­
tónio Nunes e Jerónimo
Gregório Màrcos.

Na mesa de honro.
alem do presidente e dos
homenageados, sent.iram­

se os sr-.: Conselheiro Dr,
Sousa de Carvalho, Major
Mateus Moreno, Dr. Sou­
sa Carrusca. Dr. Garcia
Domingues e Herrnenegtl-

do Neves Franco. respecti-
. v amen te Presídentes da
Assembleia Gv ral , Direc­
ção 'Conselho Rt'gional.
Comissão Cultural e Co­
missão de Prop aganda e

Turismo daquela agremia­
ção regionali�ta; e - Eng.o
Coronel Manuel Aboim'
Sande Lemos. Maestro Pá­
via de Magalhães Dr. Hum-

I O SI" Dr. Veiga de Macedo
1l1inislro das Corporacões e 'Vrn'iaenciu Sociaf

inaugurou o Plano

de fOltmáção Social e {oltpoltotiva
EM acto público. realizado no g'lbinete do Ministro das Cor­

porações. foi inaugurado pelo Senhor Dr. Veiga de Ma­
cedo. o Plano de Formação Social e Corporativa. Com a pre­
sença dos funcionários superiores do Ministério das Corpora­
ções. dirigentes corporativos, imprensa e rádio. Sua Ex.·. na

na qualidade de presídente do Instituto de Formação Social e

Corporatíva, informou o País das dírectrízes que víza o Plano.
de Formação. proferindo um discurso de que apenas damos uns
tópicos. por o mesmo já ter sido radiofundido pela Emissora
Nacional e transcrito nos jornais diários da capital.

Na qualidade de representante da Imprensa Regional de
que fomos convidados a assis­
tir aquele solene acto. não

1'or (_Jarreia CUl1QCO

..

Uma das 3 bem apetrechadas salas de operações de que está

provido o nosso Hospital

(Continuação na 4, página)

ACTIVIDADES CU LTU RitiS
EM Faro. o interesse pela

cultura, aprofunda-se. As
actividades culturais não são

«prato do dia». não são quo­
tid ianas como o pão e o vi­
nho, mas actualmente nota se

um fluxo activo, elogiáveL De­
rivado do interesse de vários

grupos dispersos, Di-perses
apenas exteriormen te, porque
interiormente a CULTURA
os liga a todos, puis que é ao

seu serviço que esses «gru­
'pos» actuam.

Assim convém desde já des
tacar a série de serões cultu­
rais que o «Circulo Cultural

, .

berto Pacheco e a escríto ...

ra algarvia Mariac Dimbla.
Entre ,os convivas

vimos presttgiosas figuras
de algarvios. os chamados
da «velha guarda», funda­
dores e beneméritos da
nossa instituição regtona­
lista, em Lisboa.
Os brindes foram ini­

ciados pelo sr. Major Ma­
teus Moreno para num bri­
lhante improviso enalteceu
a acção patriótica dos ho­
menageados I e va d a e m

prol do Algarve, criando
o ambiente para qu e a

reorgantzação da ínstítuí­
ção regton al ista algarvia,
em Lisboa, fosse um facto;

(Continuação na 3. a página)

o Aniversário de

1l1félico Sporting Cfu&e
No próximo dia 24 do cor­

rente festeja esta prestí­
mosa a�remiação recreativa o

,seu XVIII aníversárío,
Já nos habituámos a ver

essa data festejada condigna­
mente. pois cada ano assinala
um êxito da Direcção que a

promove. o que tem contri­
buido para aumento do pres"

(Continuação na 4 .• página)

CJlospilal de Eoulé

do Algarve» tem efectivado.
No .último foram apresen­

tados alguns poetas (entre
des dois colaboradores de
«Prisma»: Costa Mendes e

Vivafdo Beldade]. De notar o

interesse manífestado pelo pú­
blico que preencheu a sala e

aplaudiu, com satisfação. a

obra de cada u m dos artistas

apresentados. Foi um êxito.
¡>sta Secção de Poesia, e pa­
rece estar já prevista outra

(Continuação na 3.· página)
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Loulé ... em retrete .Aspectos de lou lé
VAI..SE aproximando o ca'

lar e começam a aparecer
os vendedores de gasosas e

pirolitos, de laranjadas e su­

mos de frutos, de sorvetes e

cassatas, de frigoríficos e fa­
tos de banho.

.

Começa a falar se . .. em

Quarteira. E' sempre assim!
Quarteira, vai acordar.
Do sono hibernal em que

mergulhou em Novembro do
ano passado, vai reagir, co­

meça a espreguiçar-se lenta­
mente, a caiar as suas casas,
a limpar as prateleiras das
suas lojas e tabernas, a acumu­
lar ou a renovar as suas exis­

tências, a esperar a visitá do
minical dos primeiros encal­
mados ...
No entanto, porque será

que só nos I e m b r a m o � de
Quarteira, no verão 1 J
Vão fervilhar os projectos

de melhoramentos, vão apare"
cer suqestões, vai discutir-se
outra vez a posição das barra­
cas, a construção de um hotel,
a localização do casino, a apro­
vação do Plano de Urbaniza­

ção� a exploração da esplana­
da, enfim, aquela sucessão de

/ assuntos para a conversa dos
cafés, para o entretenimento
dos veraneantes •..

E entretanto o que se fez,
o que' se preparou para que a

época fosse melhor que a an­
. teríor 1
- Ai' Santa Bárbara! To­

dos se lembram de ti ... mas

é só quando há trovóes!

..
Q dia 1.0 de Abril não trou

xe para os algarv-ios, uma

mentira, atas sini a certeza de
que estavam enganados, em

pensarem que era verdade,
que as automotoras rápidas.
para Lisboa, começavam neste
dia. :

O l «poison d'Avll» desta
vez foi bem o veneno do dia,
de arreliados e desiludidos que
nos deixou o facto de as auto­

motoras terem ... desaparecí- 7

do •.• ' «à francesa».

a
Mas .•• na tarde do mesmo

dia e dia�te de todas as tele­
fonias tivemos outra desilusão.
Tinham-nos prometido e até

'com certo carácter oficial. poi�
constava de avisos afixados

VENDE- SE
U m a propriedade, em

Quarteira. denominada Al­
margem Grande, freguesia
de Albufeira, limitada ao
norte com o Morgado de
Quarteira, ao sul, com a

Ribeíra de Quarteira, a

Nascente com Manuel da
Ponte e ao Poente com os

Herdeiros de Sebastião P.
Faisca Teixeira.
Dírtgtr a A. F. Teixeira

-Rua Reitor Teixeira Gue­
des, 47 - Faro.

Se derseja

pela autorídade, que ouviria­
mos no Rádio Club. urna emís-

.

são consagrada a Loulé, em

que falariam algumas pessoas
importantes.

'

.

No fim, falhou! E ainda
houve paciente. que esteve das
18 às '21 horas para ter a cer­

teza que não havia ... nada.

Há dias, assistimos a uma

conversa em que se dizia que
falávamos mal de alguém ou

de qualquer coisa de Laulé.
Assistimós, bem entendidos,

sem que os dízentes soubes­
sem que estávamos ouvindo.
E pasmámos do que punham

na nossa boca, porque tudo' o
que se dizia era pura invenção.
Intriguistas, pensámos nós.
Mas lembrámo nos daquela
célebre máxima de que: «De->
vemos encarar, com serenída­
de, a maldade alheia»',
Custou-nos ver apreciadas

as nossas atitudes, sob um

prisma que eles cultivam e nós
dispensamos e odiamos, Mas,
lembrámo-nos que «ter inde­
pendência moral. é uma gran-
de virtude». .

E mais urna vez pensámos
'

que o frló-ofo dizia, «Não po­
demos exigir a perfeição nos

antros, mas devemos afervorar
a nossa».

Sentimos que a pessoa ou

os responsáveis pela coisa vi­
sada, deviam Iazer nos a jus
tiça de 'consíderar que não
tendo razão para ser maus,
não deviam acreditar no que
que se lhes dizta, porém, con-

. formámo nos pOlque na$·-t'e­

cardámos de outra grande má­
xima: «Temos de contar com

a maldade alheia e por isso
devemos' esperá-Ia e dar lhe o

devido desconto» ou então;
«se queres ser um, espirita de­
isempoeirado não dês -ímpor­
tâncía -a

, coisas mesquinhas».

Reporter' X

"ú... ,
\

E A TECNICA DA

SUISSA

OS RELÓGIOS CAMY

IContinuação da 1.8 página
no sentido nascente-poente.
entrando pela Campina e sain­
do pela estrada que conduz à
Estação do Caminho de Ferro;
o segundo, provindo da estra­
da de Querença, seguiu" sem

demora, para Faro.
. De facto, Loulé, como qua-

.
'se todas as terras de provín­
cia, cresceu como certos co·

gumelos apertados entre ro­

chas, ponta para aqui, ponta
para ali, sempre na ânsia de
encontrar um espaço 'vazio
onde possa penetrar os tentá
culos. Boje é uma cêrca que
se abre, e lá vai a víla toda
atrás desse recinto, amanhã é
uma horta fdrtada ao cultivo
das couves, e novo safanão
empurrou a, víla no sentido,
acidentalmente indicado:

,,�, ¡

Isto que se tem feito à mer

cê do tempo /e do -espaço,
aliás sem um plano preconce­
bido, podia .. de há muito, es- ,

tar remediado, As povoações
são seres vivos cujo metabo­
lismo carece de a m p a r o e

orientação tal como as pes
soas. Para estas, porém, há" a
puericultura, a proftlaxía, a

h giene social etc .. Porque não
·

há -de haver também uma pue­
ricultura e uma p r o f Il a x i a

quanto às povoações 1 - Por­
que havemos de recorrer fre�
quentemente, ao aparelho or-

· topédico para desfazer aleijõ es

que a cada instante se revelam
ell! ruas estreitas, e.n becos
sem saída 1 <,
Loulé é uma espécie. de

novo-rico com pressa de casar

as filhas, e, para, que toda a

ge-'l-te se aperceba da sua for­
tuna, transforma a casa dan­
do lhe uma fachada Iaustcsa :

ao centro abre-lhe um pórtico

.Rectificacão
I

· NA local saída no último
número do nosso j'1rnal

sobre actividades do Hospital
de Loulé, saiu. por lapso, que.
se registaram 208 internamen­
tos de doentes e. 282 interven­

ções cirúrgicas, quando na ver­

dade foram 172 os internados
e 104 as operações.

monumental a que se sequem
corredores decorados com o

"maior luxo; por fim, franqueia-
-se a sala de visitas em estilo
rocócó, dando para um jardim
de grande aparência, por onde
se faz a saída. O resto, por '

que não' é visto por toda a

gente, fica para depois, para
quando as meninas casarem e

se tiver de dar as boas-vindas.
aos ilustríssimos compadres,
E' assim que a dez metros

da nossa melhor artéria a Pra­
ça da Republica, há casas que
são autênticos pardteíros, al­
gumas até em ruínas, servidas
por ruas que são antes caen­
nhos azmh iqados. Em volta
do edifício dos Correios pra­
tica-se o desporto agrário com
o cultivo de cereais, legumes
e alfaces, cultivo esse que, se

· não fosse o muito respeito qu�
temos pela vida dos caracois
e O'g15 que por aJi crescem e

medram, diriamos ser ruinoso
para o dono da terra, pois te
mos a certeza que aquilo não
lhe rende um por aHI em re­

lação ao valor do terreno, se
o mesmo fesse vendido para
construções, a preço razoável.
Houve, há anos, um esboço

de estrada de circunvalação
que, a breve trecho, deu em

.estrada de circum re svalação.
Porque não prosseguir nesse

projecto que nada tem de au­

dacioso, antes se recomenda
como .crescunento natural da
Vila 1- Numa terra em que
a construção se não faz por
falta de espaço, em que cada
metro de terra para assentos
custa os olhos da cara, nada
mais natural que meter á vila
num polígon.

o, ladeado de ruas

amplas e arejadas, acabando­
-se desse modo com o feítío
de lagarto que hoje nos apre­
senta, e com as dúvidas que
suscita nas pessoas estranhas
acerca da cateq orta que lhe
cabe,

Se manter essas ruelas rel­
vadas e arqueadas, esses par
dieiros a desabar,· essas cria­

ções de caracoes e o-qas [os­
gas' há muitas!) era desculpá

· vel emi relação ao século pas­
sado, h )j� não passa de pura
chmezíse que não, dá honra
nem proveito a ninguém. Pa
ra a frente é que é o caminho.

Hilário Brasino

, (Continuação da _1.8 página)

ÇÕ?S s e j a m consideradas e

atendidas na época de realiza­
ções que está passando, não

· sejamos tão sonhadores.tão ne­
fllíbatas, tão poetas como te­
mos sido, ou dado a ideia de
.ser. ,

O que nós precisamos é de
quem fale, .quem diga, quem
mostre o que valemos e o que

, é. justo que se nos dê, em face
daquilo que a g(>nte vale. De
quem insista e trabalhe por
conseguir a justiça que nos é
devida ..
Quando em pequenos nos

queixávamos em casa, de que
o professor batera, ouvíamos,
sempre, esta consolação :, «Pa­
ra� a outra· vez o menino diga:
«Nunca as mãos lhe doam,
sr. Professor I»
E por isso. José Barão, da­

qui o apoiamos e se bem que
não seja como consolação mas.

sim como incitamento, daqui
lhe gritamos:
«Que nunca as mãos lhe

doam, José Barão!»

comprar méqulnss
inaustrieis e agrl-

. colas, visite o Stand,
de José de Sousa
Pedro

.

Rua 5 de Outubro, 29- LOULÉ

João (aetano de
Sousa Leal, Limitada
L L 'É

Agência em LOULÉ

Laginha & Ramos, L.da
Telefone 69

.0 A. A
Vende-seeme casei com

5 dívísõesc quintal, com
chave na mão. na Rua
l"\ousiriho de l\lbuquer
que, (junto fi Rua da Fie­

dade)
Tratar com t\ariêl Fe­

lícídede da Conceição -'
Rua l"\ousinho de Albu­

querque, 18 - Loulé.

Despedida
Joaquim do Çarmo Canhão,

que em meados de Abril paro'
tirá para Savana (Iráha] onde,
por influência da sua vocação
religiosa vai professae no no­

viciado da Conqreqação, des­
pede-se· por este meio de to­
das as pessoas conhecidas,
agradecendo a bondade com

que sempre o trataram e às
· Mezas do Hospital que ser­

viu' e que' tão bem o trata­
ram.

CASA
VENDE-SE uma casa com

chave na mão, com [arcim à
frente, 6 díví-ões: luz. quarto
de banho e horta com água
tirada a motor e ainda -4 com

partimentos, separados, para
arrecadação, junto à estrada
de São Brás. próximo da Ro­
tunda da Avnnida.
Tratar com Ago!'ltinho' Ber-

nardo' LOULÉ

R.P.

Automóveis
e todos os veiculos moto,
rizados Para compra ou

venda tratar com Basilio
do Nascimento.
Rua da BiHbacã, 24-

Loulé.

o u

MofOl+es Diesel «SENDLlNG»

Arrefecidos por ar

.-

A última palavra da Indús-

tria A I e m ã especialmente
indicados para grupos
MOTO-BOMBA

Agente geral no Algarve

José de Sousa Pedro
ua S d'Outubr,o. 29 a 33 tOUL!

de 215 H. 'P.

!IXCUR·S.6'IS
DE 17 A 20 DE ABRIL

Uma linda viagem a SEVILHA pela SEMANA
SANTA, assistindo às imponentes procissões de

Quarta, Quinta. e Sexta-feira Santas
PR.! C'O 1 SQ$OO (só t r œ n s p e r t e ]
DE 2ft DE ABRIL A 3 DE MAIO

Com visita a SEVILHA, CÓRDOBA GR' NADA MÁ­
LA9A, GIBRALTAR,'ALGECIRAS: TANGER a�sis­
rindo à t-radicional FEIRA DE SEVILHA � vi-
sita a ARACENA (Gruta das MàraviÍhas)

PRE'(:O 360$00 (só transporte)
Programas. informações e iDscrições

AGÊNCIA PENINSULAR
Direcção de: M. Arca�jo Vie,gas

Rua Conselheiro Bivar, 58 Tel. 216 F A R O

Tre!;passa-se a secção
de retalho desta firma

Por motivo de falecimen
to de um dos sócios e por
o outro não poder esiar à
frenfe das Seeçõas CIe Re­
ta/has e Atacado.
Casa com mais de 50

anos de existência e bem
IGeaiisada. Dão se faci/ida·
des de pagaml::nto.
Tartar com VIúva de João

Caetano de Sousa Leal ou
António de Sousa Leal.

"

·Se a sua máquina - de

Escre v-e r
¡

I
Necessitá ser

Reparada
L i,m p a

Lubrificad a

Dave eOD·fia-Ia ao técnico ha·bilitado

Jo.a,quim Ma':,i.ano
Bairr..o .Municipal"." L .. O.,U L.E

/

\. Rua de S. Mamede,t 2" D. (ao Caldas)
Telefone 22437

Participamo{$ aos nossos estimados clientes que a partir
de 1 de Abril terão inicio os serviços da nossa

.

Agência em Olhão. situada na Avenida 5 de Ou- .

-

tubto, 22-A .: T¢lefone 193.

�tmáçla MADEIRA
1}irecCÍÍo técnica de: M,anuel C. Madeira

Avenida Marçol Pacheco, 7" � 78

.

(Em freDte do Hospital)
.

TELEFONE 71 L O U L É

:çspecialidades nacionais e estrangeiras
PRODUTOS QUÍMICOS

SUBSTANCIAS IMEDICINAIS
ACESSÓRIOS PERFUMARIAS, ETC ..

Produtos destinados à higiene e à. profilaxia

(asa de Saúde «Dr. Àntónio fl·ade�)
L O u L É

Direc�ão Clínica de: Dr. Manuel Cabeçadas
DR. t\l\NUEL Cl\BEÇl\Dl\S
Doenças cirúrgicas e operações
- Consultas todos os dias úteis às 15 horas

_ DR. l\LVES V l\LL!\Dl\RES
DoençaJ de nariz ouvidos e garganta

Consultas aos 1. e 3.0 sábaClos de cada m�

Dr. Teodoro de Sousa Pedro - Anesteslologista

fELEFONE 52 L O U L É

1lafael.9llmelda cSantos
RDIOGO cAo. 20 - É ORA

Trufodi' Iodo.udDcul11I'nlort1D
poroAUTOHOVEIS.IIOTOII/STAS

.4 AGENCIA MAIS \

CONtfECIDA �O SlJl 00 PAls
TELEFONES I R"crltórlo �'lOI)

I IhllldênclA 2'166



f\ VOZ D= LOULÉ-----------------------------------------------------------
----------- ""------�---�-------

...--_ ...-_---

Almoço ·de confraternizaçãoEco�� SALIR.A Voz cie Loulév=-Loulê
N.o 112-7-1-1957

--_-=

REALIZA-SE nos próximos dias 22
e 23 de Abril nesta freguesia a

tradicional festa em honra de Nossa
Senhora da Graça conhecida também
por Festa dos Folares, que nos últi­
mos imos tem sido muito concorrida
por um grande número de forasteirC's.
O proqrama consta de alvorada

com foquetes morteiros e música. re­

cepção a Juizes e Juizas, missa. Quer­
messe. procissão com sermão ao re­

colher. e leilão de ofertas. à noite fo­
gos' de artifício.
No recinto das festas. potentes al­

tofalantes serão instalados para abri­
lhantarem a mesma.

- Já está criado nesta frpguesla um

posto médico em que funciona todas

asterças-feiras pelas 11 horas. junto
ao Edifício Escolar. com a compa­
rência do Sr. Dr. Teodoro de Sousa
Pedro. dis into médico no nosso con

celho, onde gosa de grande simpatia.
_ Esteve entre nós o Sr. Enge­

nheiro dos Edifícios Escolaras para
escolher o local onde há-de ser feito
o nosso edificio escolar cujas obras
esperamos comecem em breve.
;_ Poucos dias após o seu nasci­

mento foi atacada por doença que lhe
provocou a morte. uma menina a

quem foi dado o nome de Maria Ma­
nuela Costa Lourenço. filha do nosso

conterrâneo Sr. Manuel Correia Lou­
renço. agente da Polícia de Sequran­
ça Pública em Lisboa, e da Sr." D.
Maria Pereira Costa.

,
- Com 79 anos 'de idade faleceu

na sua residência. no sítio do Pom­
bal. no dia 21 de Março p. p .. a Sr."
D. Francísca Maria. que deixa viuvo
o Sr .. Francisco Paulino.
A's famílias enlutadas apresentamos

as nossas condolências.

- Quando reqressava a ca­

sa. do mercado m�nsal que
aqui se realiza. o sr. Joaquim
Mogo. de 63 anos. proprietá­
rio. residente no sítio de Cor­
telha. desta freguesia. foi ace­
metido de congestão. faleceu

(1," IpUbIlCa\'''''' � do pouco depois.
Era casado com a sr." Ma-

Nuns autos de acção de di- .

"riana Cavaco e pai da sr."
vórcio litigioso pendentes na Maria Cavaco Mogo e do sr.
l." Secção da 5.a Vara Cível Manuel Cavaco Mogo.da comarca de Li-boa, correm

- No préxímo dia 16. rea-
éditos. com dilacção de trin- I liza-se nesta localidade a festa
ta dias,'a contar da segunda dos Passos. constando. na par-publicação deste anúncio. ci· te da man ã, de procissão dos
tando Amacleu da Silva "Ramos, sequindo-se Míssa so-Guerrelro, negociante. cuja Iene com comunhão geral e
ú I t i m a re.sidência conhecida sermão. Na tarde, procissãofoi no lugar de Curralões, fre-

com a imagem do Senhor dos
guesia de Alte, comarca de

Passos. acompanhada por umaLoulé. e hoje ausente em parte banda de música,
incerta. p-ira no prazo de

_ Também este ano aquivinte dias, depois de finda
se realizarão as ceriaíónias da

a dilacção, contestar o pedido S S
'

; emana anta. cujas soleriida-
de dtvôrcto litigioso formulado des costumam ser muito con-
Por sua mulher Istdora Guer d I¡corri as, principa mente a pro-reiro da Silva; casada, domés cissão do enterro.

,

tica, resí.Ienre em Lisboa, na
_ E,tiveram hoje na E ...cola

Rua Luciano Cordeiro, -

n." 7. ,Primária desta localidade os
cave, com fundamento nos nu' -

S R... I
e r v i ç o s de adiorastreio,

,meros 4.". 5.° e 6.° do art." 4.° tendo sido observados-a quaseda Lei do Divórcio.
totalidade dos alunos das es-

Lisboa. 15 de Fevereiro de colas e postos da fteguesia e

1957 alguns adultos.

[Continuação da 1.a página]

idêntica, para apresentação
ds alguns poetas.
O Cine Clube de Faro con ..

tinua a sua obra de divulga­
ção do Cinema Arte, particu­
.larmente feliz. O caminho po­
rém que f,lIta percorrer é
bastante. E�tou certo que a

Direcção ee não poupará a

esforços, de modo a que os

entusiatas da Sétima Arte. te­
"ham oportunídade de admi­
rar as suas principais obras
primas.
Também o Círculo Cultu­

ral do Algarve e a Aliança
Francesa, têm apresentado. al­
guns filmes culturais de bas-
tante interesse.

'

Entretanto na sala de ex­

posrçáo do C. C. A., está pa­
tente ao público a obra do

¡ jovem e já grande pintor Ba­
ptista. Parece gritar-nos dos
seus quadros a sua tremenda.
«(úria de -víver». este pintor
que em cada nova obra se

eleva mais e mais. Num pró­
ximo artigo referír-mé-eí à
sua pintura . . .

-

- «Arraial», página literá­
ria do «Correio .do Sul» tam­

bem continua o seu rumo de
I elemento ao serviço da Cul­
, tura. divulgado especialmente,
a obra dos poetas e escritores
algarvios, ou as obras de refe­
rências. sobre o Algarve.
- O Teatro também não

está esquecido. Um grupo de
amadores e. entusiastas da Ar
te Magnifica. apresenta-se in­
terpretando a bela peça .por­
tuguesa «Prémio Nobel». Di

, rígidos pelo actor Sales Rrbeí­
'ro. tudo leva a crer que se

tratará de um êxito, de mais
um êx.to que desejaríamos ti- \

vesse aquela contínuídade de
estas coisas precisam para
criar raizes.
- Mas o C. C. A. não pá­

ra. a apresentar-no.s a cantora

norte-americana Vera Liltle.
1.° prémio da catE'goria estu­

dantes estrangeiros. depois de
um ano de estudos no Con­
servatório de Paris. premiada
também nos Concursos Inter­
nacionais de Verviers (Bélgica)
e Munique [Suiça). Enfim,
uma grande artista, num ex·

celente recital. Interpretará
obras de Brahams, DQlparc.
Lulli, etc. dediéando uma par­
te do seu recital aos fdmOS\lS
,,,,NE'gro Spirituais».

Deste'mo.do se distribuem.
'de momento. as actividades
,culturais na ca'pital dd Algar­
ve. Convém elogiar o e,forço
ou os vários e�forços disper­
;;os. que mantém esta situação
'de interesse crescente pelas
coisas do' espírito.' Convém
sobretudo desejar, que se tor­

nem conjuntos, estes esforços
dispersos e às vezes anónimos.

Correia Cavaco

(Continuação da 1 • página)

£omarca de Lisboa
S.a Vara Civel

ANÚNCIO-

entregando a cada um dos Fizeram ainda uso da
hornenxg-ados. um Díplo- palavra para enaltecer as

ma de G attdão. que a as- belas e patrióticas activi-
sístênc.a, de pé premiou dades regtonallstas dos ho-
com quente e calorosa sal- menaqe ados em pról da
'va de palmas. linda provincia algarvia,

Depois de o dedicadísst- os srs: Neves Franco; Jar ..
mo 1. Secretário da Di- nalista Julião Quintinha;
recção, Sr. Neves Franco. M a j o r Mateus Moreno,
ter lido 0\ expedíente que Conselheiro Sousa de Car-
constava ae inúmeros te- valho e almirante Mendes

legrarn as e car tões desta- Cabeçadas que encerrou a

cando-se dentre eles. os sessão, entre frenética e
enviados pelos srs. Eng.o entusiástica manifestação
Dr. J hé A 1 tónio Madeira. do regtonalísmo algarvio.
D • Mdur cio I"Ionteiro Or; .

A homenagem prestada
1\ ntónio de Sousa Pontes. a tão dedicados regíonalís-
Libã 110 Cor reia. e do jor- tas algarvios. justa a todos
nahsta -José Barão; usou os titulos: pois que a eles
da p .lavra o sr Dr. Gur- se ficou a dever a intciatí-
cia :D"mingues. o ra d o r va que outros bons e va-

oficral que pôs em relevo i liosos algarvios, ajudaram
a actuação e o papel de- a concretizar numa Gran-
sernpenh ados pelos home- de Jornada para o Algar-
na�erldos na reorganização VI": «a sobrevivência da
da Casa do Algurve , -ahr- «Cesa do Algarve» em

mando- ser, pois. justa a Lisboa».
homen agem: salientando. Com uma grande popu-
t.imbem , o papel desern- .Iação algarvia na capital
penh ad o pelo, «CORREIO de esperar é que a nossa

DO SUL» e seu Director. Casa Regionalista, possa.
o ilustre [ornalrsta e dis- nu� futuro muito proxí-
tinto algarvi0: Dr . Mário mo - dados os benefícios
Lister Franco. e jornalista 'que através dela o Algarve
josé Barão. grande amigo tem recebido - sentir um

da sua provincia. rudos maior afluxo de inscrições
os presentes dispensaram para associados. pois que
calorosa ovação.

' muitos são ainda os algar ..
S. gutdamente f a I a ra m víos que andam arredados

os sr. Dr. Amadeu Ferreira \
da sua Casa Regional. com

de Almeida, na qualidade
. o que só o Algarve se pre

de President- d I Comissão judica.
Executive da Grande Co- -Resta-nos agradecer o

ni I s s-ã o. Reorgdnlzadora; convite que nos foi feito
os hom e n ag e ad os srs. Je- para assistirmos a tão sim-
rónimo G ,gódo MdfCOS. pática e regtonalista festa,
Dr. Ascensão Contreiras, auguranda aos seus Dire-
J ia qurrn AltÓ1Ít) ])J-unes e ctores as maiores felícída-
Dr. Virgilio Pas sos que a- des e êxitos para o engran-
gr;.¡dece,ram' as provas de. decimento de tão prestigto-
carinho e palavras amigas so ·órgétnismo regional'
que lhes dirigiram. L. S. P.

c.o juiz substítuto, _em exercício.

a) Céser Augusto Louro
o Che'e da 1. Secção.

a} [osé [oão Barreira Cardoso

C.

Por Almancil
. Livros de recibos para.

, rendas de casas. vendem-se
na Gráfica Louletana

Será caso que S. Elias es­

tej I z'lngado com os habttan
tes desta freguesia?
Pelo menos é o qué parece

pois enquanto nas freguesias
vizinhas tem chovido muito
razoavelmente, aqui mal se dá
por isso,.. ,

As sementeiras já se ressen­

tem bastante, pelo que os pro­
prietários desejam ansiosa­
mente que a chuva não se es-

,queça de passar muito breve­
mente �or Almancil.

PRÉDIO,
vende-se um, com 4 divi­
sões, quintal e poço nó
sitio de Cortelhe, fregue­
sia de Salir
Quem pretender dirija­

-se a José Cavaco'

�meixial - Algarve

VENDE-SE
Um armazem e uma mo­

rada de casas, na Avenida
Marçal Pacheco.
Tratar corn Vtuva de

JoãO' Caetano de. Sousa
Leal - LOULÉ,CASA

Vende-se urná caso de
l. aodar no sitio de Jogo
(GI1'Vr(}zinol
';
T r él�(l r: co rn l"\ a ri a d a

BO('1 Hura Rodrigues f\lh'o
- Jogo - Gil'Vrôzino.

C.

Não ,com"��
Mobílias ou adoltnos

IPara os seus seguros
'PRE FiRA cc-M U N D l A'L »

o maior organismo
\ segurador português

Seguros em todos os ramos

'Agente e.-a Loulé

José de Sousa Pedro

VIAJANTE
de rnerceariCls. com car­
ta de ligeiros, okrece-se.
Nesta redacção se in-

�OMapRESS'OS ;EHcursão
Aceitam-se inscri ções

:parç¡ uma perl'grin;¡ção aos
Santuários de Fátima e
Sameiro (Bragd) com pa­
ragens em todas as' loca­
lidades do percurso.
Tratar com Maria do

Rosário Carvalho. Rua
de Serpa Pinto. 48 -

LOULÉ.
.

Rua 5 de Outubro. 29 a 33

,

sem que tenhQ apreciado a grande exposição' da casa.

HORÁCIO P'lIIN'TO GACO
(antiga firma PINTO & PEREIRA)

Avenidà José da Costa Mealha - L O U L ÉE ONOMICOS
RÁPIDOS
PERFEITOS

MOBÍLIAS ES�OFOS � TAPEÇARIAS

(que resolve o problema
do enceramento periódico)

J ente do famoso produto
EXtcut, m-se 'na

. GráficCi Loul e tana t

As mobílias são entregues em casa do cliente
e m f u r go net a p r ó p r i a d a c a's a

II=» .. e ç os f o,. a d a

c o n .c o ..
'

,. ê n C I aVisado pela Comissão
de Censura

Telefone 216

L O U L �

Folhetim de <cA VOZ DB LOULf:» Número Il rança. él Iguém que vos deseje consolar e até tal'vez vos

po�sa ajudar. pMque é que não respondeis às minhas
, pergunta�? Sim, isso é que s·eria proveitoso».

Foi então que um homem de cabelos brancos aba­
nou a cdbeça dubidativamente, e falou assim: ",Não vos

escandal-izeis 'com o nosso silêncio. caçador. mas o mo'
tivo porque choramos não és tu que podes suprimir, e

quando o cordção está intumescido pela dÔr, já as pala­
vras não saem».

A cabt'ça ponteaguda do caçador andou para baixo
,e para ci[na em sinal afirmativo, e dos lábios sairam, si­
bdantes. as p,davras que se seguem: «Tiozinho, vós não
sois mUlto e!,tú'pldo no vosso falar. mas às vezes não
é b�m assim; bJta se com o que se bater. pedra o'u ar­

vore,' tudo delta som; geme se. Assim deve também ge..
mer o homem. tudu deve gemer. gualquer coisa geme,
e tdlvt:'z lhe vcdh..J a primeira pessoa que apareça. Eu não
passo de um caç,ldor; mas quem sabe se eu não terei
em casa juntds de bois. capazes de transportar quanta
madeira e p�dra ou Lúas ei pinheiros eu queira ?»

J u n ta d e b () i s ? I
Aquelas palavras cairam. como benções, no cora­

ção atnbulado daquela gente esmorecida; para todos
raiou uma centelha de esperança, e todos os .olhares
c0nverglam sobre o desconhecido, e o velho, escanca ..

rando a bÔ.:a desdentada, e alvoraçado por urna esperan­
ça, amenlZ\lU : «Nãu dá sempre certo. dizer ao primeiro
tndlviduo que nos dparece. o que nos vai na alma. mas

,
como diUS p !lavras bem intencionadas e mostras dese­
jos de 'ijudds para este grande embaraço. não teremosl
mais reserVdS didnte de ti». E continuou: «Durante dois
anos sofremos brutalmente com a construção do caste­
lo novo. e nenhum ser humano houve em todo este
dominio, que não estivesse na penúria e na amargura.

sido dada aquela calafriante' intimação na direcção da
porta. e agora, al) inverso da entrada. cada um deseja·
va ser o primeiro a sair. para afastar se o mais que pu­
desse até onde não che� ... sse aquela voz estrondeante
que mesmo a distâ leía. aindd se fazia ouvir. entre as

gargalhddas nJidosas dos outros cavaleiros, os ditos
sarcá"ticos da criadagem e o ladrar potente dos alões.

Quando o caminho se dobrou e já não podiam ser

vhtos ou euvidos no castelo. sentaram-se pelas beiras
'do caminho, cada um a chorar amargnmente a sua pró­
pria dor. sem poder dar uma palavrd de conforto ao ca­

marada; revoltarem se. era coba para que não tinham
alma. porque a fome I e (> trabalho tinham lhes extin­

gUido,qunlquer a"somo de cólera; apenas sabIam lamen­
tar-se délquela vida mdldltosa.

As fdias tinhas de transportar-se atra\'és de cami­
nhos maus. entre desfiladeiros ingremt>s ; e com muitos
cuidados pelas raizes e ramagens. levá-Ias por, aqude
m ..nte penhascoso acima. E �ó a três horas de cdmlnho
achariam/as tais faias adultas que deviam conduzir para
ali; e tudo impretnivelmente no prazo de um mes. sob
pena de azorrague.

Deitavam as suas contas e calculavam que para is­
so era preciso nos primeiros dois dias arrastar três ar­

vores e nos restantes qUéltr I, seguindo pelo longo vale
e pelo monte íngreme. com gado cansadinho de traba·
lho. E o coração batia-lhes convulso. ao lembrarem-se
que era agora a IUd de maio, quando o lavrador se tem
de movimentar 110 seu campo e quase O não pode aban­
donar nem de dia nem de noite. se quiser pão e alimen­
to pilra o inverno.

Quando �ssim choravam perplexos. cada um sem

olhdr para os outros. sem poder aVé'liar a mágua dos
restantes .porque a sua já lhe fdzia pêso bastante, sen-

JEREMIAS GOTTHELF

A ara,nha negra
(ROMANCE)

Traduzido do alemão por E. Rocha Gomes

tiam arrepios ao lembrarem-se de que a sua dôr havia
de alastrar ainda mais, ao ser anunciada às mulheres e

ftlno., E quem se atreveria a tal?
Justamente neste momento. apresentou-se. sabiam

lá vindo donde, um esguio e chupado caçador. de b Ir
rete atrevidamente colocado. Com uma pela vermelha a

bdilar em cima. No rosto enegrecido flutuava um,1 bar
bicha rubra. e entre o naflz recurvo e o que'ixo' ag·uçad·o.
'quase invi�ivel. como uma caverna no fundo de penhas­
cos. abriu se �ma boca que perguntou:

''''Que há por aqui. ó g�nte honrado? Porque soltais
tais g.:midos, que até as pedras saltam do chão e os ra­
mos se separam das árvores?,. Ollas vezes assim per­
guntou e duas vezes não recebeu resposta.

Então ainda se tornou mais preta a fdce do caça­
dor; ainda mai� vermelha a vermdh_¡ barbicha que pa·
recia crepitar como no pinhal; como uma séta aguçava
a boca que depois abriu ra ... gaddmente· para perguntar
com doçura: «Rc'pondd me. búa gente. o que adiantais
VÓ"i ai sentados. a fazer o serviço de carpiddrds? Bem
podeis ai eStár nessa lamúria até que haj'l um novo di­
lúvio ou o vosso prant.> faça saltrl[ as estrêlas do cél1.
mas is�o pouca"i vantag,'n vos trará. Se houver um" pes
soa. ó gente chorosa. que vos dê uma palavra de espe-

I
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1oqos 1forais da 'Primavera
Termina no próximo dia 17 o

prazo para a entrega dos trabalhos.·
concorrentes aos Jogos Florais pro­
movidos pelo Atlético Sporting Clu-

I be de Loulé.
.:_--------

Notícias Pessoais
Aniversários
Fazem anos em Abril :

Em 8. o sr. João Manuel dé'. Con­
ceição Domingues.
Em 9. o sr. Arquitecto Manuel Ma­

ria Cristovão Laqínha, residente em

Lisboa.
Em 10. a sr." D. Laura Ezequiel

Vasques Pinheiro Pinto.
Em Il. o menino António José Ca­

vaco Carrilho e o sr. Victor Vinhas
Pinto Lopes. residente em Lisboa. ,

Em 12. a sr." D. Maria das Dores
Anica.
Em 13. os meninos Aristides Jorge

Sousa yema. Hermenegildo Manuel
Guerreiro Lopes e Sérgio Rodrigues
Contreiras,

Em 14. os srs. Capitão Fausto La­
ginha dos Ramos e José da Silva
Malteztnho. "

Em 16. a sr," D. Alberta de Barros
Gonçalves. residente em Lisboa e a

menina Aldina M¡¡ria'da Silva Fer­
reira.

Faleciment<?s
Com 92 anos de idade. faleceu no

dia 30 do passado mês de Março. no
sitio de Alearía, freguesia de Pader­

derne. o abastado e benquisto pro­
prietário; sr. Sebastião Dias Cavaco.
viúvo da sr." D Quitéria de Jesus
Oliveira. tendo a sua morte sido mui­
to sentida em toda aquela região on­

de o finado era muito estimado, não
só pelas suas qualidades de carácter
e virtudes cristãs que o impuzeram o

respeito e consideração de todos os

que corn ele privaram. como também
por ter sido um grande amigo dos po­
bres que com tanto carinho ajudou e

protegeu.
O falecido era pai da sr.' D. Maria

Quitéria Oliveira Dias de Lima. e so­

gro do sr. José i\guas de Lima. de
Albufeira. falecido e avô da sr."D. Ma­
ria Alíce'Díes Águas de Lima Faisca.
casada com o nosso estimado amigo
e assinante sr. José Vicente Tetxeíra
Faisca. Díqn." Chefe da Secretaría Ju­
diciai desta comarca. e dos srs. José
Dias Águas de Lima e Sebastião Dias

Aguas de Lima. residentes em Albu­
feira e bisavô da sr." D. Maria da

Conceição de Lima Faísca e dos srs,

(OSé António de Lima Faisca e Or­
lando de L ima Faisca. estudantes.
O funeral foi muito concorrido por

pessoas de todas as categorias sociais.
tendo Q corpo ficado depositado em

seu jazigo. .

'I_ Em casa de sua residência no

sitio do Arieiro (Loulé) faleceu no

pretérito día 31 de Março. o sr. João
Barros Murta. que contava 72 anos

de idade e deixa viuva a sr." D. Apo­
linária de Sousa Cristina.
O saudoso extinto era pai dos nos­

sos prezados assinantes srs. Sebastião
Guerreiro Murta. conceituado comer­

ciante em Loulé. João de Sousa Mur­

ta. importante e considerado comer­

ciante e industrial no Arieiro e Fer­
nando de Sousa Murta. comerciante
na Venezuela; e da sr. a D. Deolinda
Cristina Murta. sogro do sr. Joaquim
Fragoso Marques. nosso prezado as­

sinante e comerciante no Arieiro e

das sr."S D. Cecilia Viegas de Sousa
Murta. D. Maria José Pires Murta e

D. Libertina Guerreiro Gonçalves
Murta.
- Com 82 anos faleceu no pretéri­

to dia 31 de Março p, p. na casa de
sua residênçia na Franqueada. a sr."

D. Maria das Dores Barreiros. viuva
do sr, Joaquim de Sousa Barreiros. A
saudosa extinta era mãe dos srs. Ma­
nuel de Sousa Barreiros. Francisco
Rosa Barreiros. José de Sousa Barrei­
ros. Joaquim Aleixo Gonçalves, nosso
prezado assinante na Venezuela. e

'das sr.
as D. Rosa de Brito Barreiros

e D. ,\1 aria das Dores Barreiros e avó
do nosso estimado assinante sr. João
Vicente de Brito. enfermeiro no Hos­
pital desta vila.
A's famílias enlutadas. apresenta­

mos as nossas sentidas condolências.

w
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Actividades O Sr.
-

D,·. Veiga de Macedo
,do (asa do Algoltve (Continuação da L' página)

¡

A Direcção da «Casa do
Alqarve» deliberou na úl­

tima reunião:
- Felicitar a delegação da

Beira (Moçambique) - «Casa
do Algarve de Manica e So
fala» - pelo grande melhora­
mento recentemente introduzi­
do na respective sede. com a

inauguração de uma' esplana­
da. artísticamente decorada.
para reunião da importante
colónia algarvia local.

- Aprovar uma proposta
da Comissão de Desportos no

sentido de se instalar na sede
da agremiação um serviço de
inspecções. dos associados ou

seus filhos menores inscritos

para a prática de desportos,
dirigido por Um médico sócio
ou amigo da Casa, que para
tal se ofereça. ,

zrzrcrr2Æ

Eu,. as outomotol·os
I não cpcreœraml

(Continuação da l.a página)
des para se sair do Algarve,
pela manhã e poder estar no
Porto no mesmo dia, facto
que apromaria este velho
Reyno, do progresso de via­

ção que, por todo o País se

verifica.
E, afinal, de concreto, o

que há?
Nem uma explicação da

parte das entidades compe­
tentes, nem um esclareci­
mento consolador, nem mais,
pelo menos, urna nova pro­
messa para nos irmos en­

tretendo e continuando a so­

nhar como é nosso hábito!
.ada l
De positivo, de certo, de

indiscutível confrangimento
só sabemos que ... as auto­
motoras ... não apareceram.

R. P.

S A L I R
Por motivo de retirada.

vende"se o «Café Central» em

Salir e várias propriedades.
Quem pretender dirijél-se a

David Guerreiro - S A L I R.

podemos deixar de nos con­

gratular pelo ensejo que se

nos proporciona de noticiar
tão importante man ifestação
de inteligência. alto pensa­
mento de cultura e fervorosa
paixão de patriotísmo do Se
nhor Dr. Veiga de Macedo.
a aliar-se a outras já eviden­
ciadas. ó'as quais se destaca a

\

obra de valorização social e

individual que é a campanha
da Educação dos Adultos.
Patrióticamente. com von

tade inquebrantável e firmeza
na luta pela elevaçao mental
e social da Nação. o Ministro
das Corporações é bem um

perfeito colaborador. integra­
do na' obra do insigne e ja­
mais igualado estadista Dou­
tor Oliveira Salazar.
Enfrenta agora O Ministro

das Corporações u,m novo pla­
no de valorização da grei e

do cotporativismo. de maiores

responsabilídades, é certo. mas
que ninguém duvida da sua in­
teira realização. porque nisso
está a vontade de todos os
bons portugueses. o respeito
da Nação e a confiança na

obra já bem vinculada do Se
nhor Dr. Veiga de Macedo.
O princtpal papel na exe-cu­

ção do Plano de Formação So­
cíal e Corporatíva cabe ás
Llníversídades, pela superior
orientação do Instituto de For­
mação Social e Corporative
em colaboracão com o Centro
de Estudos Sociais, na orga­
nisação de cursos especializa­
dos. de curta duração, desti­
nados ao aperfeiçamento té­
cnico do pessoal superior da

Organização Corporativa.
OSenhor Dr. Veiga de Ma­

cedo. na sua exposição ao País.
pôs em relevo o sentido do

equilibria que presidiu à ela­

boração do Plano e disse que
ao pensar na grandeza das
missões a cumprir e avaliar a

extensão e as dificuldades a

vencer. para se criar um esta­

do de espírito mais propicio à

consolídação do sistema cor..

porativo e ao desenvolvimen­
to da política social. contava

com o ãnimo, espirita de ini­

ciativa. força de vontade e ca­

pacidade de trabalho dos seus

--------------------

fei 1+0 Populal· de fal·o'
A Direcção con\?ida as Firmas Comerciais. In­

dustriais, etC'., e a quem interesse utilizôr esta Fei­

ra, a reôlizlJr nesta c¡jade de 1 de Junho él 31 de

llgosto do corrente ano,-a fazerem as_respecti\?as
marcações de terreno para o que podem solicitar
informé1ções quer no nosso escritório sito na Ala­
meda Juão de Deus ou pelo teItf'ine 383 FARO.

--

1II0lliLIAS
DECORAOÕ¡.u�

QUANDO
V. Ex." estiver interessado
em comprar

Não deixe de apreciar o vasto sortido em exposição
permanente nas novas instalações da

·�IIICA�4 �A IIIIL�111l7A IIIIDIIIII� IIIIHIIII ��O
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CARPETES � TAPETES � PASSADEIRAS

Exposição permanente e actualizada dos melhores e mais elegantes e�t:los em mobiliários
- de todos os géneros na R il A 5 D E O il T il B R O N. 08 9 1 - 9 3 - L O il L É

Lindos e modernos modelos em camas para
crianças.

McbíltBS completas e móveis bvulso

Artísticas BrCBS em estilo oriental e outros

modernos.
Mala� de v iagem em fibrete, fibra e lona

·Não compre sem cons'ultar os nossos preços

colaboradores. A nova campa­
nha. acentuou, bem pode. de
algum modo, consíderar-se no

plano social. o complemento
e o sequímento da iniciativa
de 27 de Outubro dé' 1952,
Todos- os portugueses podem
e devem cooperar na execução
do Plano de Formação Social
e Corporatíva, empresários,
trabalhadores. diríq=ntes 'cor­
porativos e functõnáríos. por­
que são sérias as suas finali­
dades. e serias os métodos que
lhe devem imprimir vida pró­
pria e projecção nacional,
A Doutrina Corporativa

não precisa de ser imposta:
ela impor-se' á por' si própria,
E será preciso dizer-c-acres

centou S. Ex.a• que a ninguém
se pretende impor a doutrina
corporative, mas apenas Ian­
çar luz nos espíritos sobre os

principias que a Indívtdualí
zam e legitimam e sobre as

realizações sociais que torna

possíveis? De resto, a dou
trina corporative não .precisa
de ser Imposta; ela impor-se­
-à por si própria cada vez

mais. talo poder da sua lógi­
ca e tão evidentes as lições
das trágicas experiências indi­
vídualístas e comunistas que
se lhe contrapõ -rn. .

Depois de analíz ir algumas
deficiências de que o corpora­
tivo infocmou.v-dtriqantes sem

preparação. malogro da inis­
são dealquns org mismos, pa

trões sem consciência social.
operários insatrsfeitos, afír-

.

I
mau que �(há a contrapartida
dos que sabem cumprir o seu

dever, todos os seus deveres,
com serena e completa noção
das suas responsabilidades.
O Senhor Dr. Veíqa de

Macedo terminou o- seu dis .

curso dizendo. «Está· aberta
a campanha de Formação So
cial e Corporativa. Ela será
uma campanha de justiça so­

cial. através da d.qmfrcação do
trabalho e da instauração do
espírito corporatívo, isto é. ela
será uma campanha de pro­
fundo significado cristão e hu
mano.

Perante tão altos propósi�
-tos, ninguém de espírito bem
formado deixará. por cert0. de
lhe dar o concurso da sua in

teligência e a simpatia do seu

Se precisor' de comprar
U m rádio
Uma panelo de pressão
Um bom ferro de engomar
Uma balanço «Inca»
Um fogareiro eléctrico
Uma máquina de escrever

Um fogão o goz
Uma máquina fotográfico
Um frigorífico

,Dave assegurar",se de que seja da melhor marca!!!

Shaub-Lorenz, Magicook. Jura, Inca, Pye, Royal"
Castela, Agfa, Eisfink

.

Dão-lhe inteira garantia e a sensação imediata de crnfionça
Vendas a pronto e com faci�idades de pagamento

no C�lllro Comerciar de 'Representações e informacões
I de Luís H. S. CLEMENTE

.

Âssistência médica
às populações
de'AlmaBCil e Ouerença

(Continuação da 1.a página)

c] a· vacinações e revacina­
çõe�;
d] fiscalização da higiene

escolar;
,

e] à assistência clínica. uma
v. z por semana em cada uma

das freguesias e todas as ve­

zes que os serviços de urgên­
cia o reclamarem.
Em contrapartida a Câmara

paqará mensalmente à Santa
Casa da Misericórdia um su­

b-ídio, de mil escudos, desti­
nado a gdrantir a des locação
e honorários do médico e fi­
cará a seu cargo o arranjo de
casa apropriada que possua,
pelo menos. duas dependên­
ciaso uma destinada a sala de
consulta e outra a sala de es­

pera, ap etrechadas Com o ma­

terial mdispensàvel,
Pelo largo alcance social

desta decisão merece a Cãma
ra Municipal de L'ulé as nos­

sas melhores f<:'licitrlçÕ�s e a

gratidão das populações bene
Ircíadas.

o Aniversário

do' Atlético
(Continuação da ¡_. página)

tígio que o Atlético muito jus­
tamente já alcançou.
E,te ano. porém. as come­

morações devem exceder tudo
o que até agora se tem orga­
nizado. pois a realização dos
Jogos Florais da Primavera é,
um acontecimento de alto va­

lor cultural no nosso meio e

que muito honra os seus or-

g�nizadores. .

Pelo número das produções
já recebidas depreende-se o

interesse que despertou, pera
que é de esperar que obte­
nham grande brilhantismo O
acontecimento será condtqna
mente festejada nas salas do
Cine-Teatro Louletano.
Integrados no ciclo fe-tivo

das comemorações do aníver­
sário, que está sendo elabo-

-

rada, haverá 2'grandiosos bai­
les, que por certo vão resultar
em 2 grandes sucessos. não

apenas pelo ambiente que já é

próprio das festas do Atlético.
como também pelas 2 orques­
tras que neles participarão.
Assim. no dia 21. teremos

entre nós o !:élebre Conjunto
Jo�é da Silva», do Barreiro.
cuja actuação no b,lile do ano

pa�sado agradou plenamente.
e a excelente e conhecida or­

questra «Pax Júlia». de B¿>ja.
A marcação de mesas pode

ser feita pelos teldones: 235

(cie dia) e 259 (de noite)�

«VOZ»
Desportivo

,íi'GORA que se iniciou
.)'-l na nossa terra um Tor­
neio Popular de Futebol e em

que portanto a meiorie dos
perticipentes são jovens inex­

perientes, parece nos oportuno
recomendar:

Senhores Desportistas
- que muitas vezes só gos­

tais dum clube ou dum idolo
enquanto eles se mantêm in­
victos ...
-- ou que arríscais a vossa

'saúde ou' a. vossa bolsa 'para
satisfazer uma desenfreada pai­
xão pelo desporto ...
-- ou que em certos factos

lamentáveis ocorridos nas pu­
gnas desportivas «tendes cul
pas no cartório» ...

-:- S� realmente d e s e j a i s
honrar esse Desporto a que
tanto dizeis querer... fixai
bem e segui sempre estes

Maodamlotos DJSportivos
1,° - Desenvolver o corpo

e fort-ilecer a alma, fazendo
do Dôporto Fonte de valori­
zação moral e Ií-íca.

I

2.° - Lutar com lealdade e
. alegria.

3.° - Praticar sórnente os

desportos que convêm à vossa

condição.
4,° - Perder com dignidade

e g;¡nh Ir com símpltcidade.
5." - MantE"r a calma nos

momentos difíceis e nas cir­
cunstâncias ad versas.

6.° - Ser dtsciplinado e per­
sistente no esforço.
7." - R.!speitar os adversá­

rios.

8.° - Ser paciente, cardeal
e gmeroso.

9.° - S il b e r reconhecer o
mérito ou a superioridade dos
an tilgon istas.

10,0 - Evitar que o Desper­
to se torne Ionte de cansaço.
perda excessiva de tempo ou

p r e o c u p a
ç

ã

o demasiada e

absorvente.
*

coraç=io.»
Vieira Neves

Nos primeiros jogos do
Torneio Popular de Fute­
b.il, realizados no domin­

go. dia 7, no Evtádio Cam­
pina. obtiv-ram-se os se­

guintes resultados:
F. C. Barreiras Bran­

cas - 4; Almancil - O.
J. S, Campínense - 1 i

Unidos - 1
Rendimento pouco re­

gular d os jogadores, ex

plicável em parte pela
«atrapalhação» da es·

treia. •

Assistência muito razoá­
vel que deu um rendimen­
to à organização muito
superior ao das equipes ...

Automóvel
Por motf\?o de retira­

dô, \?é"nd("-�e (1m élutomó­
\?el VHUXHllLL F G
2+-35

Trôté1r com Jusé Guer­
reiro Bexigô-Luulé ..

Telefone 277 Rua da Carreira, S L O U L É

Representante das melhores casas· do género

Instalações eléétricas-Máquinas de barbear
BELCUT-BELAMI E PRESTIGE

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

Cine-Teatro Louletano

Filmes a exibir durante esta semana:

Em 11 - Infame.
Em 14 - Para sempre meu

amor.

Em 15 -:- Coroa e e�pada.
, Em 17 - Os prisionei,ros de
Casbap e. Os companheiros
da folia.

.

•
Farmácias de serviço
Durante esta semana, estão de

s�rviço permanente:

Dia 7 - Farmácia -Pinheiro

8 - -Pinto
9 - -Madeira
lO­

ll-

12-

13-

-Santos

-Confiança.
-Pinheiro
-Pinto

Vende·se uma, marco
Ford em muito bom es­

tado, série 14, fechadó,
6CO kg
Tratar c o m Ar1ésio

Castanho -Telefone 233
- Loulé.


